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Conteúdo



Conteúdo



Prova (80%), Listas de exercícios (20%)

MF = MP x 0,8 + MT x 0,2

Sendo

MF : Média final
MP : Média das provas realizadas
MT : Média dos trabalhos realizados
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Fonte IDEAL Fonte REAL

f.e.m.: ε
Exemplo: 

ε = 1,5V 
para uma 
pilha AA

ε

f.e.m.: força eletromotriz

corrente corrente

r
r: resistência 
interna, ex.: 
0,1Ω

+-









A B

Série

r1E1 r2E2 r3E3

A B
reqEeq

Gerador Equivalente

Eeq = E1 + E2 + E3

req = r1 + r2 + r3



Paralelo

rE

rE

rE

A B

Eeq = E

A B
reqEeq

Gerador Equivalente

n

r
req 

no de 
geradores
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c) a equação do gerador
d) U para i=2A
e) para i=2A, a potência total, a potência útil e a potência dissipada
f) para i=2A, o rendimento do gerador  
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EXERCÍCIOS
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EXERCÍCIOS



a) Equação do gerador
b) U para i=3A
c) Rendimento para i=3A





a) Equação do gerador
b) U para i=3A
c) Rendimento para i=3A
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Exercício proposto:
a) Determine as matrizes [R] e [v]
b) [I] 



1/R1

1/R2

1/R3

NÓ 1

NÓ 2C



B1

B2

B3

NÓ 1 NÓ 2



B1

B2

B3

NÓ 1 NÓ 2



NÓS

NÓS

INVERSA DA MATRIZ 
DAS CONDUTÂNCIAS
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EFEITO DA FONTE DE 48V



EFEITO DA FONTE DE 36V

EFEITO DA FONTE DE 9A
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Aula 05



INDUTORES

ELEMENTO PASSIVO DO CIRCUITO ELÉTRICO QUE ARMAZENA 
ENERGIA EM FORMA DE CAMPO MAGNÉTICO



TENSÃO NO INDUTOR



INDUTÂNCIA

Indutância:                                    (em Henry, H)  
l

AN
L

2



sendo N é o número de espiras; µ, a permeabilidade do núcleo; A é a área da seção reta do núcleo
em metros quadrados e l é o comprimento do núcleo em metros.
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Energia armazenada no indutor



EXERCÍCIOS



Associação de indutores

SÉRIE



Associação de indutores

PARALELO

DOIS INDUTORES

N INDUTORES IGUAIS





CIRCUITOS RL E RLC
EM REGIME CC

INDUTOR : CURTO CIRCUITO
CAPACITOR : CIRCUITO ABERTO



CIRCUITOS RL E RLC
EM REGIME CC
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Transitórios em circuitos RL

FASE DE CARGA

Você se lembra da discussão sobre 
capacitores? 

O capacitor se comporta 
como um curto circuito no 
momento em que se inicia 
sua carga e comporta-se 
como um circuito aberto 
quando está plenamente 
carregado.

No indutor ocorre justamente o contrário



Transitórios em circuitos RL

t=0



Transitórios em circuitos RL

Constante de 
tempo



Transitórios em circuitos RL






